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RESUMO 

O planalto paulista apresenta em geral temperaturas e dispo­
nibilidade de água satisfatórias, para o cultivo de citros. Há no en-. 
tanto deficiência de água no balanço hídrico da estação hibernal, sen­
do por isso importapte preservar a umidade do solo nessa época do 
ano. 

Com a finalidade de estudar várias práticas de cultivo do solo, 
foi plantado em 1949, na Estação Experimental de Limeira, do Ins­
tituto Agronômico, um pomar de 1098 laranjeiras Hamlin (Citrus 
sinensis, Osb.) clone velho, enxertadas em laranja Caipira (C. sinensis, 
Osb.). A partir de 1954, as plantas foram submetidas a nove trata­
mentos diferentes, tendo como principal escopo o contrôle de ervas 
daninhas. As parcelas em estudo formaram quatro blocos. Dentro 
de cada um foram distribuídos ao acaso os nove tratamentos se­
guintes: 1) solo permanentemente limpo-de ervas daninhas com grade 
de discos; 2) solo permanentemente limpo de ervas daninhas com 
herbicidas à base de óleo mineral ( +); 3) solo plantado com mucuna 
preta (Stizolobium aterrimus, Pit. e Prac.) em outubro de cada ano 
e sua destruição em abril com pulverização de 2,4-D amina na pro­
porção de 0,2 ml do princípio ativo por metro quadrado; 4) solo 
permanentemente forrado com cobertura morta de capim gordura 
(Melinis minutiflora, Béauv.); 5) solo com vegetação natural ceifada 
duas vêzes no período chuvoso ( outubro a fevereiro) e gradeada em 
abril para sua destruição; 6) solo plantado com mucuna preta em 
outubro e sua destruição em abril com grade de discos, mantendo 
o terreno limpo na sêca com mais uma gradeação; 7) de 1954 a 1957,
plantio da leguminosa feijão guandu (Cajanus sp.) em outubro, des­
truindo-a ein abril com grade de discos; a partir de 1958 êste tra­
tamento teve como leguminosa a soja perene (Glycine javanica, L.),
semeada uma só vez em outubro dêsse ano, sendo controlada anual­
mente, de abril a setembro, com três gradeações; 8) solo arado duas
vezes de outubro a março; 9) vegetação natural, ceifada duas vêzes
de setembro a abril. Com · exceção dos tratamentos 2 e 4, em todos
as laranjeiras eram coroadas e enxada, três vezes ao ano.

( +) O herbicida utilizado foi uma emulsão de óleo mineral fortificado. A 
composição era de: água - 75%; óleo Diesel - 24%; Premerge (Dinitro orto 
secundário butil fenol) - 0,7% e emulsionante - Ci,3%. 
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A análise química média do solo, obtida em três amostras 
compostas, antes de iniciar os tratamentos diferenciais, revelou pH 
- 4,43, N total 0,131 %, PO4 0,091 e. mg., K + 0,047 e.mg., Ca+ +
0,21 e.mg. e Mg+ + 0,18 e.mg. 

Todos os tratamentos receberam ao mesmo tempo as mesmas 
adubações e pulverizações. 

Os resultados da análise das produções, em pêso, médias de 
quatro anos (1955-1958) nos nove tratamentos, permitiram concluir 
que o tratamento 4 (cobertura morta permanente), sem diferir do 
tratamento 6 (mucuna preta nas águas, morta com grade de dis­
cos em abril), foi em média superior a todos os demais. As diferen­
ças de produção a favor do tratamento 4 em relação aos tratamen­
tos, 6, 1, 7, 8, 5, 3, 2 e 9, foi respectivamente de 44, 57, 78, 83, 94,
98, 116 e 129%.

A análise das produções em pêso, médias dos anos de 1959 a 
1962, revelou que o tratamento 4 (cobertura morta) foi superior a 
todos os demais. Essa superioridade em relação aos tratamentos 6, 
3, 7, 1, 8, 5, 2 E 9, foi respectivamente de 29, 40, 43, 47, 64, 66, 82 e 96%. 

Os tratamentos não tiveram o mesmo comportamento nos di· 
rentes anos devendo ter sofrido influências principalmente de clima. 

A vista dos resultados obtidos, poder-se-ia aconselhar o tra­
tamento cobertura morta permanente como o mais conveniente. No 
entanto, as dificuldades de sua realização continuada, a par de apre­
·sentar constante perigo de fogo nos pomares, fazem com que êste
tratamento seja aconselhável apenas para casos especiais em que sua 
realização seja facilitada. Logo a seguir, para as condições do pomar 
estudado, sobressaem as vantagens do cultivo de leguminosas como 
as dos tratamentos 6, 3 e 7, em os quais as produções não diferiram 
entre si. Em contraposição, a falta de matéria orgânica· ocasionada 
pela ação dos herbicidas nas ervas daninhas, bem como a ausência 
de raízes capilares dos citros na superfície do solo completamente 
desprotegido, deve ser a causa da menor produção no tratamento 2. 
Os estudos de análise foliar procedidos no experimento, esclareceram 
que o aproveitamento dos fertilizantes aplicados, foi reduzido nêste 
tratamento. Os maiores prejuízos à produção no entanto, revelaram 
ser ocasionados pela vegetação contínua de ervas daninhas no ter­
reno do pomar, estudados no tratamento 9.

Foi efetuado ainda estudo de custo de execução dos tratamen·
tos, com anotação das horas de serviço dispendidas em cada um. 

DISCUSSÃO 

OTTO ANDERSEN - pergunta: "A soja perene foi a 
melhor leguminosa para adubação verde em pomar de citrus? 
Resposta: "Os resultados do experimento mostram que a soja 
perene foi a mais econômica, com pequena diferença de produ­
ção, �ara menos, da mucuna prêta". 
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INTRODUÇÃO 

A cultura do chá (Camellia Thea Link) está estabelecida 
no litoral de São Paulo já há muitos anos, onde vem se expan­
dindo bastante. Um dos fatores de sucesso na cultura é a sua 
manutenção ao limpo, livre da conco�rência of;recida pelas er­
vas más. Isso só vem sendo consegmdo atraves de frequentes 
cultivas, predominando quasi totalmente a capina a enxada. 

Segundo informações coligidas· na região, efetuam-se de 
seis a dez capinas a:o ano. Isso exige grande disponibilidade da 
mão de obra, o que se agrava pela contínua elevação do respec­
tivo custo. 

A condição climática predominante, de elevada precipita­
ção pluviométrica, cêrca de 1.600 m/m distribuídos em 223 di:is 
de chuva ao ano oferece a possibilidade de constante vegetaçao 
para as plan�as,' inclusive para as ervas más. Daí a exigência 
das capinas. 

Pelos dados pluviométricos coletados n� Estação E�pe�i­
mental de Pariquera-Açu, pertencente ao Instituto Agronom1co 
a intensidade das chuvas no período em que foram coletadas 
mostra os seguintes totais anuais: 
1957 - 1. 912 m/m; 1958 - 1.·812 m/m 1959 - 1051 m/m; 1960 -
1.667 m/m; 1961 - 1.902 m/m; 1962 - 1.413 m/m e 1963 -
1.509 m/m. 

Para êsse mesmo período foram calculadas as seguintes 
médias mensais com os respectivos números de dias de chuva 
em cada mês, assim como os registrados no ano 1964 até a 
data da última observação do presente ensaio: 


